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RESUMO 

O meio rural tem passado por inúmeras revoluções, não apenas no sentido tecnológico como também no sentido 

ambiental. A invasão do campo por colheitadeiras high-tech veio acompanhada pela preocupação do descarte correto 

de carcaças ou proteção de mananciais. Porém, esses recursos e informações  não são acessíveis ainda ao pequeno 

produtor rural e com o agravante que a mão-de-obra utilizada neste setor, na sua grande maioria, não dispõe de 

conhecimento técnico, científico e ambiental para o correto manejo dos animais e dos resíduos da propriedade. Não há 

o conhecido “know how” por parte de alguns trabalhadores rurais. Por essa razão treinar a mão de obra rural com 

atualização e destreza para operacionalizar as ferramentas tecnológicas e fazer um correto manejo ambiental 

representa um importante avanço educacional, cuja repercussão terá valores agregados na cadeia produtiva rural. Esta 

é a premissa do Programa Capataz, com ensino dirigido para formar os trabalhadores rurais que militam na pecuária, 

de forma a torná-los mais capacitados profissionalmente. 
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INTRODUÇÃO 

Especificamente no norte do estado do Paraná foi detectada uma grande necessidade pela qualificação da mão de obra 

rural, principalmente na agropecuária que gera reflexos sobre o meio ambiente. Os trabalhadores, conhecidos como 

capatazes, peões ou vaqueiros, frequentemente têm baixo grau de escolaridade, quando não, são analfabetos funcionais 

podendo causar prejuízos ao produtor, originando alguns gargalos como: morte dos animais por indigestão, devido ao 

excesso de ração administrada; castração errônea de bovinos machos; administração de medicamentos sem o devido 

cuidado de antissepsia, ou sem a correta interpretação e entendimento da prescrição profissional; descarte incorreto de 

carcaças, dejetos e medicamentos vencidos, levando a contaminação do solo e águas. 

 

A motivação de tal desafio, ou seja, através do programa em questão, se deu em função de que os encarregados da lida 

com o gado nas propriedades rurais, uma importante função rotineira e ininterrupta, quase nunca são treinados e 

orientados. Com essa premissa é notório que haverá progresso na busca de um melhor manejo dos animais evitando 

traumas e contusões; ambientes rurais mais saudáveis com gerenciamento de resíduos de origem biológico, animal ou 

humano, orientação da destinação adequada de cadáveres, carcaças e dejetos, assim como dos produtos químicos, 

físicos ou inertes evitando a contaminação do solo e das águas, manutenção de recursos hídricos, manutenção de áreas 

de florestas, correta destinação do lixo produzido e acumulado nas pequenas propriedades e entorno, a prevenção de 

doenças específicas transmitidas dos animais ao homem, as conhecidas zoonoses e evitando as tão temidas queimadas . 

Outro problema comum são as chamadas “farmacinhas veterinárias” que consistem em um arsenal de medicamentos e 

produtos de uso veterinário e que são adquiridos facilmente sem receita e muitas vezes usados de forma inapropriada e 

impactante. Muitos produtos não são corretamente utilizados e descartados por falta de orientação básica.   

 

Por essas e outras razões, agregar ensinamentos a esses trabalhadores que atuam na linha de frente das propriedades 

rurais representa aplicar, na prática, o conhecimento como forma transformadora, melhorando o rendimento dos 

serviços e a preservação do meio ambiente, motivados pela educação. 
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Num ambiente rural de criação de animais de produção é comum perceber algumas ações sendo efetuadas, apesar de 

serem feitas com boa intenção, baseadas apenas no empirismo dos capatazes. Toda crença é merecedora de 

consideração, mas disseminar conhecimento educacional, ambiental e científico ainda representa progresso nos 

ensinamento profissional ao ser humano, sobretudo para se evitar tentativas infrutíferas que podem expor os animais 

aos maus tratos, pela desinformação da mão de obra rural ou causar surtos alimentares pela falta de higiene. 

  

 

METODOLOGIA 
 
No Brasil, onde ainda persiste perto de 20% de analfabetos, proporcionarmos ensinamentos, por mais simples que 

sejam ainda representam um importante auxílio no combate a ignorância. O mecanismo de repassar conhecimentos 

faz com que a comunicação entre pessoas continue sendo a forma mais simples, porém imprescindível de combater os 

vícios e erros. Muitos desses aspectos de pouco amparo técnico ainda permanecem no meio rural, tornando-se 

imperioso o trabalho de educadores junto aos que militam nas propriedades rurais.  

 

O Programa em questão, denominado PROGRAMA CAPATAZ, prevê uma breve exposição teórica para maior 

interação humana. Nas respectivas sedes dos sindicatos rurais patronais colaboradores, a fim de todos se conhecerem; 

descontraindo os participantes para evitar a silenciosa competição entre os próprios capatazes, bem como evitar as 

barreiras virtuais entre o homem prático do campo versus à ciência e conhecimento do médico veterinário. Com isso 

trabalhado, serão apresentados os objetivos dos treinamentos, de forma pormenorizada e orientação individualizada, se 

for o caso. 

 

As experiências adquiridas pelos anos de atividades em projetos de extensão desenvolvidos oficialmente na UEL; além 

do reconhecimento da demanda existente com a necessidade de ensinar os trabalhadores rurais, com específicos 

treinamentos, impulsiona a ação prática a ser irradiada nos treinamentos.  

 

Será possível uma permuta entre o que é tradicional e o que é conhecimento acadêmico, somando-se algumas situações 

práticas onde se busca a melhor efetividade para se resolver os problemas da pecuária e de impactos ao meio ambiente.  

 

Assim sendo, após se esgotarem as dúvidas teóricas e as diferenças de coletividade as atividades práticas serão 

realizadas em propriedades rurais selecionadas pelo sindicato patronal, onde se pretende demonstrar ações de melhor 

manejo dos animais, seja nas invernadas ou mesmo nas instalações de trabalho do gado ou rebanho (curral, tronco, 

brete, etc.) e de gestão ambiental. O projeto também visa orientar particularidades sobre os medicamentos veterinários 

existentes nas propriedades rurais, visando economia e praticidade.  

 

 

RESULTADOS ESPERADOS 
 

Para essa finalidade específica, tais ações prospectivas, devem ser planejadas buscando o treinamento dos capatazes 

para aprimorar os serviços rotineiros na lida do gado, outras derivações da pecuária e no meio ambiente. Além disso, é 

necessário que se aplique os conhecimentos adquiridos na rotina das propriedades rurais, promovendo mudanças e 

despertando ainda mais o interesse prático e econômico, com valorização desta importante especialidade no meio 

rural. Essa tônica prática servirá também para demonstrar a importância da existência e da padronização da 

farmacinha veterinária nas propriedades rurais, com controle e sustentabilidade de produtos e medicamentos, alguns 

precisando ser controlados. Através de uma educação ambiental, buscar a sensibilização das pessoas para as 

necessidades mais urgentes de conservação do meio em que estão inseridas.  

 

Pela longa atuação extensionista, o Departamento de Clínicas Veterinárias da Universidade Estadual de Londrina, 

vem reconhecendo o diagnóstico de algumas situações a serem corrigidas, promovendo um trabalho educativo de 

cunho prospectivo, razão pela qual nasceu o Programa Capataz. A finalidade precípua é a disseminação de 

conhecimento técnico e científico, que possibilitará minimizar perdas no manejo do gado e rebanho e conhecimento 

ambiental que diminuirá o impacto no meio ambiente, por promover qualificação da mão de obra rural, em especial os 

capatazes. Trabalhando com respeito às tradições e com linguagem comum de aprendizado é possível ter os 

trabalhadores rurais como verdadeiros aliados à bem do empreendimento que atuam.  Os avanços previstos são 

concernentes com a eliminação parcial e/ou total dos prejuízos aos produtores rurais, corrigindo erros e/ou vícios, 

junto com a utilização correta dos recursos naturais e sua preservação. 
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Vale destacar também que o desenvolvimento conjunto das atividades no seu eixo prático concorrerá de forma 

progressiva e construtiva para a melhoria da formação profissional dos estudantes de graduação envolvidos. Coaduna 

com esse propósito o fato da aproximação dos estudantes (futuros profissionais) com os capatazes, pois em algumas 

localidades ainda há receios de convívio, sobretudo pela experiência do capataz em contraste com a incipiente vida de 

formado do médico veterinário. Ademais os estudantes encontrarão aspectos antigos de condutas práticas podendo 

conhecer, respeitar e corrigir aqueles tópicos que a ciência já demonstrou conhecimento pleno, adquirido por eles nos 

bancos universitários. 

 

 

CONCLUSÕES PARCIAIS 
 

Até ao momento, visando o efeito multiplicador, as disseminações teóricas-práticas já foram feitas em cinco diferentes 

localidades do estado, especificamente aos alunos do curso técnico em agropecuária, nos Colégios Agrícolas, nas 

cidades de Cambará, Santa Mariana, Apucarana, Arapoti e Campo Mourão. 

 

O efeito multiplicador dos conhecimentos será ainda mais motivado pela distribuição do aprendizado a partir dos 

encarregados rurais aos seus respectivos pares subordinados. Formar lideranças qualificadas representará a 

disseminação do conhecimento em escala geométrica, cujos resultados irão agregar ganhos reais a toda cadeia 

produtiva da pecuária bovina. 
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